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RESUMO: Este artigo objetiva analisar as práticas e questionamentos que alguns alunos e professores reali-
zaram no decorrer das aplicações do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID/ISEI,
Subprojeto Pedagogia, desenvolvidas em uma escola pública estadual no Vale do Rio dos Sinos/RS. A opção meto-
dológica para a construção deste estudo foi a pesquisa teórica, com ênfase nos autores que abordam a afetividade e
questões familiares. Também analisaremos por que as crianças desse grupo acreditaram não saber aprender em sala
de aula.
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ABSTRACT: This article aims to analyze the practices and questions that some students and teachers asked
during the course of  applying the Program of  Scholarships for Teaching Initiation – PIBID / ISEI, Pedagogy
Subproject, developed in a public school in the Vale do Rio dos Sinos / RS. The methodological option for the
construction of  this study was theoretical research, with emphasis on authors who address affectivity and family
issues. We will also analyze why the children in this group believed that they could not manage to learn in the
classroom.
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1 O QUE É PIBID?

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação
à Docência – PIBID é uma iniciativa do Governo Fede-
ral de valorização e aperfeiçoamento na formação de
professores voltados para a Educação Básica. Assim, a
CAPES - Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior concede bolsas para estudantes das
Licenciaturas, com base nos projetos desenvolvidos pe-
las instituições de Ensino Superior.

Os projetos desenvolvidos pelas instituições de
Ensino Superior devem promover e incentivar a entrada
dos estudantes na realidade das escolas públicas desde
o início da sua graduação. Contexto no qual devem de-
senvolver atividades didático-pedagógicas, sempre com
orientação de um professor coordenador da área da gra-

duação, bem como do auxílio do supervisor e do profes-
sor da escola de atuação.

Conforme a seção II, art. 4º do regulamento do
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docên-
cia (2013, p. 2-3),

São objetivos principais desse programa:
• Incentivar a formação de docentes em nível su-
perior para a Educação Básica;
• contribuir para a valorização do magistério;
• elevar a qualidade da formação inicial de profes-
sores nos cursos de Licenciatura, promovendo a
integração entre Educação Superior e Educação
Básica;
• inserir os licenciandos no cotidiano de escolas
da rede pública de educação, proporcionando-lhes
oportunidades de criação e participação em expe-
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riências metodológicas, tecnológicas e práticas
docentes de caráter inovador e interdisciplinar, que
busquem a superação de problemas identificados
no processo de ensino-aprendizagem;
• incentivar escolas públicas de Educação Básica,
mobilizando seus professores como coformadores
dos futuros docentes e tornando-as protagonistas
nos processos de formação inicial para o magisté-
rio; e
• contribuir para a articulação entre teoria e práti-
ca, necessárias à formação dos docentes, elevan-
do a qualidade das ações acadêmicas nos cursos
de Licenciatura.

Objetivando contribuir para a melhoria da quali-
dade de ensino, o Instituto Superior de Educação de Ivoti
optou por integrar em seu conjunto de escolas partici-
pantes algumas escolas públicas com menor Índice de
Desenvolvimento da Educação Básica – IDEB da re-
gião. E, em especial, o Subprojeto Pedagogia tem como
meta promover o aprendizado da leitura e da escrita.

Assim, percebe-se que o PIBID é um grande in-
centivador do processo de formação dos futuros profes-
sores da Educação Básica, inserindo-os na realidade do
ensino público e permeando sua formação com práticas
pedagógicas realmente significativas para tais contextos.

2 AS PRÁTICAS DESENVOLVIDAS DURANTE
O PROJETO

A prática que realizamos no PIBID tem como
foco trabalhar as dificuldades de aprendizagem apresen-
tadas pelas crianças. Durante a realização das ativida-
des, notamos que a maioria das crianças participantes
sente grandes dificuldades na leitura e na escrita, como
também na compreensão e resolução das tarefas. Por
vezes, as mais simples.

Percebeu-se também que as dificuldades cogniti-
vas de algumas dessas crianças não estão desconecta-
das de sua vida afetiva. Em alguns casos, a criança con-
ta apenas com vínculo matriarcal, com abandono do pai
no sentido físico e participativo; outras sofrem com a
agressividade parental, a negligência, entre outros pro-
blemas. Dessen e Polonia (2007, p. 22):

como primeira mediadora entre o homem e a cul-
tura, a família constitui a unidade dinâmica das
relações de cunho afetivo, social e cognitivo que
estão imersas nas condições materiais, históricas
e culturais de um dado grupo social. Ela é a ma-
triz da aprendizagem humana, com significados e
práticas culturais próprias, que geram modelos de
relação interpessoal e de construção individual e
coletiva. Os acontecimentos e as experiências fa-
miliares propiciam a formação de repertórios com-

portamentais, de ações e resoluções de problemas
com significados universais (cuidados com a in-
fância) e particulares (percepção da escola para
uma determinada família). Essas vivências inte-
gram a experiência coletiva e individual que orga-
niza, interfere e a torna uma unidade dinâmica,
estruturando as formas de subjetivação e intera-
ção social. E é por meio das interações familiares
que se concretizam as transformações nas socie-
dades, que, por sua vez, influenciarão as relações
familiares futuras, caracterizando-se por um pro-
cesso de influências bidirecionais entre os mem-
bros familiares e os diferentes ambientes que com-
põem os sistemas sociais, dentre eles a escola, cons-
tituem fator preponderante para o desenvolvimen-
to da pessoa.

Nesse sentido, percebemos o quanto a família é a
que constitui grande parte do desenvolvimento afetivo e
emocional da criança, sendo que, se essas relações fo-
rem harmoniosas, aprimoram e integram essa criança,
tornando-a um ser dinâmico e participante de seu pró-
prio processo de desenvolvimento e aprendizagem.

As narrativas das crianças são bem claras a res-
peito da participação dos pais. Elas comentam que fi-
cam a maior parte do seu tempo livre assistindo à televi-
são ou interagindo com jogos e filmes que seriam im-
próprios para a sua faixa etária. Em boa parte das famí-
lias, os adultos, quando voltam do trabalho, não têm a
preocupação de indagar como foi o dia de seu filho na
escola e/ou de verificar se a tarefa de casa foi realizada.
E mesmo com a companhia dos pais, as rotinas de ali-
mentação, higiene e repouso muitas vezes não são ob-
servadas.

Percebendo isso, iniciamos as mediações peda-
gógicas do PIBID com as provas de leitura e escrita para
poder assim analisar em que nível de construção do Sis-
tema Alfabético de Escrita os alunos se encontravam.
Esse primeiro momento foi bem dificultoso, pois per-
cebemos que elas se sentiram “travadas”, não conse-
guiam se soltar. No momento em que conversávamos
com elas a respeito do que brincavam, o que faziam en-
quanto estavam com seus pais, o aluno M relatou que
não tinha pai, somente mãe, e que essa não tinha tempo
para brincar com ele. Sobre as questões afetivas, Ribeiro
e Jutras (2006) afirmam que

o professor que possui a competência afetiva é
humano, percebe seu aluno em suas múltiplas di-
mensões, complexidade e totalidade. Nesse caso,
o aluno não é considerado um receptáculo de co-
nhecimentos escolares, mas um sujeito ativo, por-
tador tanto de problemas quanto de potencialida-
des. Se o aluno vive num meio insalubre, se apre-
senta carências afetivas e socioeconômicas, é aco-
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lhido como sujeito, tocado e valorizado como pes-
soa com suas idiossincrasias.

Atualmente, estamos trabalhando o livro “O car-
teiro chegou”, cujo enredo envolve muitos dos contos
infantis, tais como Chapeuzinho Vermelho, João e o Pé
de Feijão, a Gata Borralheira, João e Maria, Cachinhos
Dourados e os Três Ursos e os Três porquinhos. Enfati-
zamos a leitura do livro, juntamente com os contos ori-
ginais, realizando a leitura desses e também efetuando
a reescrita desses contos, estimulando a criatividade de
cada aluno e respeitando seus processos de desenvolvi-
mento.

Vamos exemplificar a nossa prática, apresentan-
do brevemente duas práticas efetivadas com esse grupo.
A primeira ocorreu no dia 05 de agosto de 2014, quan-
do iniciamos a atividade sobre as cartas da história “O
carteiro chegou”. A atividade consistia em conseguir
realizar a sequência correta das cartas da história, par-
tindo da leitura e interpretação das mesmas. Esse mo-
mento foi muito rico e interdisciplinar, pois consegui-
mos integrar questões da área da matemática, português,
envolvendo-as na questão lúdica. A fotografia 1 mostra
um aluno sequenciando e classificando as cartas da his-
tória.

Fotografia 1: Seriação e classificação das cartas da história
Fonte: dos autores

Observamos que o aluno E não teve grandes difi-
culdades na realização da atividade, já P e M tiveram
que ser muito incentivados para que lessem as cartas e
assim conseguissem entender a sequência dos aconteci-
mentos. Conforme Salles e Parente (2007, p. 220), a lei-
tura e a escrita são atividades complexas, compostas por múlti-
plos processos interdependentes.

Em outro momento da prática, realizamos o jogo
“Fujam dos morcegos e das aranhas”. O objetivo era que
eles fugissem das casinhas que tivessem morcegos e ara-

nhas. Caso caíssem em uma dessas casinhas, deveriam
responder perguntas de português e de matemática.
Conforme Tezani (2006, p. 9),

quando uma criança exprime suas dificuldades
para compreender, interpretar ou manejar algum
conhecimento novo, já não é apenas o professor
que deve ser ativo e encontrar a forma de motivar
os alunos em relação ao problema, mas sim todos
os integrantes do grupo devem colaborar para que
isso ocorra através de jogos e atividades lúdicas.

O entusiasmo deles foi grande; a vontade de res-
ponder cada pergunta tirada do envelope percebia-se em
cada ato deles. Quando um aluno não sabia como res-
ponder a pergunta que havia retirado, o colega ao lado
auxiliava dando exemplos. Colocávamos a resposta no
quadro, e automaticamente eles começaram a fazer de
igual forma, para mostrar algo ao colega ou para nós. A
fotografia 02 mostra outra criança efetuando o jogo “Fu-
jam dos morcegos e das aranhas”.

Fotografia 2: Jogo “fujam dos morcegos e das aranhas
Fonte: dos autores

Sabemos que não vamos conseguir que eles apren-
dam tudo o que propomos de uma hora para outra ou
em um encontro somente. Para que eles consigam ler e
escrever bem, um longo e qualificado processo terá que
ser desenvolvido. Assim, encaramos cada encontro como
uma oportunidade, e o somatório deles como um inves-
timento na aprendizagem de cada estudante.

Assim, durante o desenvolvimento das práticas
do PIBID, queremos que eles se sintam acolhidos e que,
acima de tudo, criem um vínculo afetivo conosco. A con-
fiança em um adulto que os valoriza e acompanha aten-
ciosamente criará um ambiente de trabalho mais profí-
cuo, potencializando a aprendizagem.

Professora, por que não consigo aprender?
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3 EU NÃO APRENDI OU EU NÃO SEI
APRENDER?

Em momentos que não conseguiam expressar o
que estavam pensando ou quando não compreendiam o
que era solicitado durante as aulas, as crianças verbali-
zavam frequentemente sua dificuldade de aprender. Tal
preocupação talvez estivesse alicerçada em experiências
anteriores ao PIBID, nas quais as crianças vinham à es-
cola para submeter-se a um reforço escolar, ou seja, um
apoio ou complemento para os conteúdos que eram tra-
balhados em sala de aula. Mesmo esclarecendo que os
encontros do PIBID eram práticas de aprendizagem di-
ferenciadas, no início dos trabalhos, algumas crianças
ainda acreditavam que não eram capazes de aprender
como os demais.

Em diversos momentos das práticas com o gru-
po, o sentimento de culpa se manifestava. Ora culpam
alguma professora por não saber determinado conteúdo,
em outros momentos se culpam, denominando-se de “bur-
ros” e/ou salientando “eu não sei, não adianta”.

Com isso percebemos que não é que eles não
aprenderam ou que não sabem aprender, mas sim que
não foram estimulados a ter curiosidade, buscar o co-
nhecimento e gostar de aprender. Isso porque o estímu-
lo para a aprendizagem começa no nascimento. E, em
cada etapa da infância, é preciso que a criança conte
com o acompanhamento sério e engajado dos familia-
res, recebendo estímulos e limites para o desenvolvimen-
to de uma estrutura cognitiva adequada para cada faixa
etária.

A segunda prática em relevância aconteceu no dia
01 de julho de 2014. Nesse encontro, decoramos os ca-
dernos que seriam usados somente para as atividades do
PIBID. Ficamos surpresas porque os alunos não conse-
guiam acreditar que foram eles que decoraram os cader-
nos. Ficaram um bom tempo admirando o resultado es-
tético obtido, e percebíamos o entusiasmo deles, a alegria
e emoção de poder dizer: Fui eu que fiz, professora! Inclusi-
ve alguns pediram para mostrar o seu caderno para ou-
tros profissionais da escola. A fotografia 3 mostra o alu-
no M feliz ao realizar a decoração de seu caderno.

Fotografia 3: Decoração de seu caderno
Fonte: dos autores

Realizamos também uma atividade de estrutura-
ção do texto “João e o pé de feijão”, na qual eles deve-
riam efetuar a contagem de parágrafos, encontrar o títu-
lo do texto, o nome do autor, o parágrafo que continha
o maior número de letras, a frase que possuía o maior
quantidade de palavras. A fotografia 4 mostra o aluno
M realizando a atividade de estrutura do texto.

Fotografia 4: Trabalhando a estrutura do texto
Fonte: dos autores
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Percebemos o quanto essas atividades tornaram-
se gratificantes para nós e para eles em especial. Com
tantas rotulações que lhes eram dadas, os alunos já não
acreditavam no seu potencial cognitivo e nas suas possi-
bilidades criativas. Atualmente, o nosso objetivo é fazer
com que eles saiam de sua zona de conforto e percebam
que conseguem fazer muitas coisas significativas, sem
perder a sua singularidade.

Por meio das práticas com as crianças que parti-
cipam do projeto, notamos que boa parte das dificulda-
des apresentadas no início do trabalho já foi superada,
motivando uma crescente e constante construção do co-
nhecimento de todos os envolvidos no processo, tanto
das crianças como de nós graduandas.

Percebemos um constante aperfeiçoamento em
nossa formação docente, como estudantes e, sobretudo,
em nossa formação pessoal. Vale ressaltar que todos es-
ses momentos que vivenciamos servem de exemplo para
nossas práticas futuras e enriquecem nosso trabalho pe-
dagógico.

As práticas e as intervenções que realizamos, além
de enriquecer nossa prática cotidiana, mostram que não
há uma turma perfeita. Sempre haverá aquelas crianças
que precisarão de uma atenção especial, de atividades
diferenciadas e principalmente do afeto do professor para
que essa aprendizagem aconteça de forma rica e tran-
quila, criando-se assim laços de confiança entre o pro-
fessor e o aluno. Conforme Siqueira (2014, p. 2),

a relação estabelecida entre professores e alunos
constitui o cerne do processo pedagógico. É im-
possível desvincular a realidade escolar da reali-
dade de mundo vivenciada pelos discentes, uma
vez que essa relação é uma “rua de mão dupla”,
pois ambos (professores e alunos) podem ensinar
e aprender através de suas experiências.

As peculiaridades do contexto e as característi-
cas do grupo de crianças com as quais trabalhamos nos
sensibilizaram. Agora nosso olhar é diferenciado, somos
capazes de compreender a situação em que essa criança
está inserida e a partir disso poder intervir em seu pro-
cesso de aprendizagem. Acreditamos que

professores amantes de sua profissão, comprome-
tidos com a produção do conhecimento em sala
de aula, que desenvolvem com seus alunos um vín-
culo muito estreito de amizade e respeito mútuo
pelo saber, são fundamentais. Professores que não
medem esforços para levar os seus alunos à ação,
à reflexão crítica, à curiosidade, ao questionamen-
to e à descoberta são essenciais. Professores, ou
melhor, educadores que, ao respeitar no aluno o
desenvolvimento que esse adquiriu através de suas

experiências de vida (conhecimentos já assimila-
dos), idade e desenvolvimento mental, são impres-
cindíveis (SIQUEIRA, 2014, p. 2).

Os professores (em formação ou já formados) que
são empenhados em suas funções e que acima de tudo
acreditam nas potencialidades e singularidades de cada
ser humano fazem a diferença na aprendizagem dos seus
alunos. Além de suscitar a energia necessária para a
realização das atividades propostas, respeitam as idios-
sincrasias de cada processo de aprendizagem.

Recentemente, observou-se que os alunos estão
mais confiantes nas atividades que realizam, motivan-
do-se para a concretização de cada proposta que lança-
mos. E, nesse sentido, eles aceitam desafios e estão mais
participativos nos momentos das práticas do PIBID.
Com a nova postura percebemos que as propostas didá-
ticas agora são compreendidas com maior facilidade por
eles.

Assim, estamos nos sentindo orgulhosas em po-
der mostrar para essas crianças que elas são capazes de
aprender como qualquer outro colega de sua sala e de
sua escola. Acreditamos que o processo de desenvolvi-
mento das crianças participantes desse agrupamento do
PIBID até o presente momento expressa o quanto o es-
forço conjunto dos profissionais de ensino pode ensejar
bons resultados. Portanto torná-los confiantes, encora-
já-los a ir além do que conhecem, exercitando sua cria-
tividade e capacidade de reflexão, é crucial para a vida
dessas crianças.
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